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RESUMO: O uso de imunossupressores é necessário para evitar rejeição de órgãos sólidos no 
pós-transplante, porém o paciente se torna mais suscetível ao aparecimento de eventos 
adversos como infecções e neoplasias. A adesão a medidas para prevenção de complicações 
é necessária e os profissionais da saúde podem contribuir para o desenvolvimento de 
estratégias para educação em saúde. Este trabalho teve como objetivo apresentar o processo 
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de construção de panfletos informativos sobre temáticas relacionadas aos cuidados gerais que 
pacientes transplantados devem adotar para prevenção de eventos adversos, inclusive 
aqueles que podem ser ocasionados pela infecção por SARS-CoV-2, bem como pelo uso 
irracional de medicamentos durante a pandemia. Esses documentos foram propostos com 
base em evidências científicas e foram revisados pela equipe de cuidado do serviço onde os 
pacientes eram atendidos. Foram construídos 12 panfletos, sendo 4 relacionados ao 
autocuidado, 3 relacionados à prevenção da infecção por SARS-CoV-2 e 5 relacionados ao uso 
racional de medicamentos. A veiculação dessas ferramentas se deu por meio de mídias sociais, 
o que possibilitou o acesso por um público maior. Os panfletos propostos buscam a 
sensibilização dos pacientes, otimização da terapia e possível melhora de desfechos clínicos. 

Palavras-chave: Transplante de rim. Imunossupressão. Letramento em saúde. Educação em 
saúde. Infecção por SARS-CoV-2. 

ABSTRACT: The use of immunosuppressants is mandatory to avoid solid organ rejection in the 
post-transplant process, however, the patient becomes more susceptible to adverse events 
such as infections and neoplasia. Adherence to measures that prevent complications are 
necessary and health professionals can contribute for the development of strategies for the 
education in health. Present an informative flyer construction process on topics related to 
general care that transplant patients should adopt in order to prevent adverse events, even 
those that could be caused by SARS-CoV-2 infection, as well as the irrational use of drugs 
during the pandemics. These documents were proposed based on scientific evidence and 
revised by the care team from the transplant service they attended. 12 flyers were created, 4 
of them were related to selfcare, 3 related to SARS-CoV-2 infection prevention and 5 of them 
involving rational use of drugs. The placement of these tools took place through social media, 
which allowed access to a larger audience. The proposed flyers seek to raise patient 
awareness, optimize therapy and the possibility to improve clinical outcomes. 

Keywords: Kidney transplantation. Immunosuppression. Health literacy. Health education. 
SARS-CoV-2 Infection. 

RESUMEN: El uso de inmunosupresores es necesario para evitar el rechazo de órganos sólidos 
en el posoperatorio del trasplante, sin embargo, el paciente se vuelve más susceptible a la 
aparición de eventos adversos como infecciones y neoplasias. La adhesión a medidas para la 
prevención de complicaciones es necesaria y los profesionales de la salud pueden contribuir 
al desarrollo de estrategias para la educación en salud. Este trabajo tuvo como objetivo 
presentar el proceso de construcción de folletos informativos sobre temas relacionados con 
los cuidados generales que los pacientes trasplantados deben adoptar para prevenir eventos 
adversos, incluidos aquellos que pueden ser causados por la infección por SARS-CoV-2, así 
como por el uso irracional de medicamentos durante la pandemia. Estos documentos fueron 
propuestos con base en evidencia científica y revisados por el equipo de atención del servicio 
donde los pacientes eran atendidos. Se construyeron 12 folletos, 4 relacionados con el 
autocuidado, 3 relacionados con la prevención de la infección por SARS-CoV-2 y 5 relacionados 
con el uso racional de medicamentos. La divulgación de estas herramientas se realizó a través 
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de redes sociales, lo que permitió el acceso a un público más amplio. Los folletos propuestos 
buscan sensibilizar a los pacientes, optimizar la terapia y la posible mejora de los resultados 
clínicos. 

Palabras clave: Trasplante renal. Inmunosupresión. Alfabetización en salud. Educación en 
salud. Infección por SARS-CoV-2. 

INTRODUÇÃO 

O transplante de órgãos sólidos traz a necessidade de realizar determinadas mudanças 

no padrão de comportamento e estilo de vida do paciente submetido a este tipo de 

tratamento (De Brito et al., 2015). Após a cirurgia, o uso de medicamentos imunossupressores 

se faz necessário para diminuição dos riscos de rejeição do órgão transplantado e de perda do 

enxerto (Arruda; Renovato, 2012; De Brito et al., 2015; Soares et al., 2019). No entanto, tais 

medicamentos comprometem o sistema imunológico do paciente, podendo resultar no 

desenvolvimento de outros problemas de saúde, tornando o indivíduo mais suscetível a 

infecções e desenvolvimento de possíveis neoplasias (Cowan et al., 2018; Soares et al., 2019; 

Sprangers et al., 2018). 

Para reconhecer, estratificar riscos e identificar problemas (Maldonado et al., 2015), 

os pacientes transplantados precisam de acompanhamento ambulatorial constante 

(Ramaswamy et al., 2020) no sentido de adotar medidas preventivas para evitá-los. Essas 

estratégias podem estar relacionadas a hábitos alimentares e de higiene, convívio com 

animais de estimação, além do comportamento de fotoproteção e do uso de vacinas 

(Gonçalves et al., 2020). Estas medidas não-farmacológicas são tão importantes quanto o uso 

de medicamentos e devem ser foco de educação em saúde para melhorar sua adesão para o 

sucesso do transplante (Nerini et al., 2016). 

Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a pandemia 

da COVID-19 (WHO, 2020), doença causada pelo SARS-CoV-2, com alta transmissibilidade, que 

pode se manifestar de diferentes formas nos indivíduos e que tem como sintomas principais 

febre, cansaço e tosse seca (Xavier et al., 2020). Para contenção do seu avanço, são 

necessárias medidas de prevenção de transmissão da doença e rápida evolução da pandemia, 

como o uso de equipamentos de proteção individual, distanciamento social e higienização das 

mãos (Kampf et al., 2020). Esses cuidados, junto com a promoção do uso racional de 
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medicamentos, são importantes para a população em geral, mas em especial aos pacientes 

imunossuprimidos. 

Neste contexto de pandemia e necessidade de educação em saúde para garantir uma 

melhor qualidade de vida aos pacientes transplantados, as estratégias devem ser 

fundamentadas na melhor evidência científica e com linguagem acessível para proporcionar 

aos pacientes e seus cuidadores maior empoderamento e permitindo sua participação na 

tomada de decisões terapêuticas (Feijão; Galvão, 2007). O presente trabalho tem como 

objetivo apresentar ferramentas de educação em saúde desenvolvidas na Unidade de 

Transplante de um hospital de Brasília. 

METODOLOGIA 

Trata-se do relato da experiência do desenvolvimento de material educativo 

direcionado a pacientes atendidos da Unidade de Transplante de um Hospital Universitário. O 

Hospital é uma instituição pública federal vinculada a uma universidade, cuja gestão atual é 

realizada pela Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh). O trabalho foi 

desenvolvido no ambulatório da Unidade de Transplante do Hospital, que possui habilitação 

para transplantes renais e de córnea. Esse setor contempla a unidade de internação hospitalar 

e o ambulatório de pacientes renais (pré e pós-transplante). Os pacientes para os quais estes 

materiais foram desenvolvidos foram aqueles submetidos ao transplante de rim e atendidos 

pelo ambulatório dessa unidade. A pesquisa bibliográfica para elaboração dos panfletos foi 

realizada em diferentes momentos conforme as necessidades. Foram usados sites de 

sociedades relacionadas ao transplante de órgãos nacionais e internacionais, além da 

pesquisa em bases de dados como Pubmed e Embase. 

O formato selecionado foi o de panfleto, que é adequado para a distribuição por meio 

de mídias sociais como WhatsApp, Facebook e Instagram. Para a confecção dos panfletos foi 

utilizado o programa online Canva (https://www.canva.com), na sua versão gratuita. 

Os temas foram selecionados considerando as necessidades de saúde dos pacientes 

ambulatoriais atendidos pela unidade de transplante, que foram identificadas pela própria 

equipe de saúde a partir da rotina do serviço e percepção da ausência de informação. Assim, 

optou-se por abordar: (a). o uso de vacinas, (b). comportamento de proteção solar, (c). 
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cuidados com o manuseio de alimentos e (d). precauções para contato com animais 

domésticos. 

Posteriormente, em função da pandemia, foi identificada também a necessidade de 

informar a respeito de medidas de prevenção da COVID-19, bem como a promoção do uso 

racional de medicamentos por pacientes transplantados, uma vez que a imunossupressão faz 

deles um grupo vulnerável para contaminação. Para a elaboração desses panfletos, 

especificamente, devido à limitada evidência na literatura, foi adotada como fonte de 

informação aquelas divulgadas em sites de órgãos oficiais, como a Associação Brasileira de 

Transplante de Órgãos (ABTO) e da Organização Mundial da Saúde (OMS). Além disso, 

panfletos incentivando a adesão ao tratamento e a não adoção da automedicação também 

foram desenvolvidos. 

Após a elaboração de uma primeira versão, a revisão das informações contidas nos 

panfletos foi realizada pela equipe de saúde responsável pelos pacientes, que é composta por 

médicos e residentes nefrologistas, urologistas, infectologistas, enfermeiros, técnicos e 

auxiliares de enfermagem. 

A Figura 1 representa o processo de desenvolvimento adotado para elaboração dos 

materiais educativos relacionados ao autocuidado de pacientes transplantados e também 

para a prevenção da COVID-19. 

Figura 1- Etapas adotadas para a elaboração dos panfletos de educação em saúde para os pacientes 

transplantados. 

Fonte: Os Autores (2020). 

O presente estudo foi desenvolvido dentro do contexto do projeto "Uso de 

Medicamento por pacientes transplantados renais" sob aprovação em um Comitê de Ética em 

Pesquisa sob o código 3.033.663. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Considerando os temas selecionados inicialmente, os panfletos desenvolvidos a 

respeito das medidas não farmacológicas direcionadas ao paciente transplantado estão 

apresentados na Figura 2. Cabe destacar que a revisão realizada por colaboradores, 

especialistas e membros da equipe multiprofissional de saúde foi fundamental para a seleção 

das informações mais pertinentes, da linguagem a ser utilizada, da ordem de apresentação 

das informações, bem como das figuras adotadas. Exemplificando essa importante etapa, 

destaca-se que, na primeira versão dos panfletos sobre o comportamento de proteção solar, 

os elaboradores haviam proposto a figura de uma mulher de biquíni. Considerando que tomar 

sol em qualquer circunstância é algo não recomendado a estes pacientes, essa figura foi 

substituída por outra mais direcionada à proteção solar de um paciente transplantado. 

Figura 2 - Panfletos sobre recomendações de cuidados gerais em saúde voltados a pacientes transplantados da 

Unidade de Transplante do Hospital. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Os Autores (2020). 
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Nas figuras 3 e 4, observam-se os materiais elaborados para conscientização acerca 

das medidas para prevenção da COVID-19 e promoção do uso racional de medicamentos. 

Figura 3 - Panfletos sobre recomendações para a prevenção de COVID-19 voltadas a pacientes transplantados 

da Unidade de Transplante do Hospital. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os Autores (2020). 
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Figura 4 - Panfletos sobre a promoção do uso racional de medicamentos durante a pandemia de COVID-19 

voltada para transplantados da Unidade de Transplante do Hospital. 

Fonte: Os Autores (2020). 
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As ações educativas devem ser pensadas considerando as necessidades da população 

alvo, o tempo para desenvolvimento e implementação da estratégia e os recursos disponíveis, 

selecionando métodos adequados para alcance dos objetivos definidos. Neste contexto, 

métodos visuais escritos são amplamente utilizados para subsidiar ações de educação em 

saúde (Feijão; Galvão, 2007). 

Para otimização das estratégias, é recomendável evidenciar os pontos chaves da 

informação sendo transmitida, simplificar a linguagem utilizada e usar recursos visuais para 

chamar atenção e melhorar compreensão e memorização (Kountz, 2009). O conteúdo e 

formato de materiais informativos para pacientes, inclusive daqueles acessados por meios 

digitais, devem ser elaborados de forma clara e focada, facilitando o entendimento para um 

público diverso, com diferentes níveis de letramento em saúde (Yiu et al., 2020). É válido 

ressaltar a existência de ferramentas disponíveis para auxiliar no processo de elaboração de 

materiais informativos para a população, como o Clear Communication Index (Centers For 

Disease Control And Prevention, 2019), que evidencia itens essenciais para melhorar a clareza 

e o entendimento de informações trazidas por tais materiais. 

Algumas estratégias para promover letramento em saúde, como o uso de panfletos 

informativos, com características gráficas, diagramas e figuras, tornam o material mais 

atrativo e podem levar a um maior interesse no público que irá acessar a informação. 

Espaçamento entre os elementos do design, formatação considerando o tamanho da fonte e 

uso recursos para ressaltar determinada palavra ou frase, a ordenação do conteúdo, 

favorecendo a localização de informações mais importantes e adaptação da linguagem são 

características que devem ser levadas em consideração na elaboração do material, bem como 

evitar o uso de jargões técnicos e textos com muito conteúdo, pois diminuem as chances de 

leitura (Centers For Disease Control And Prevention, 2019; Kountz, 2009; Yiu et al., 2020). No 

entanto, esses recursos gráficos podem elevar os custos do material educativo podem elevar 

o custo de sua produção e, principalmente, impressão (Jacobs et al., 2014). 

Assim, a distribuição destes materiais via online torna-se prática e viável, e representa 

uma oportunidade de melhorar o entendimento e tomada de decisão por parte do paciente, 

que poderá identificar melhor suas necessidades de saúde (Mackert et al., 2016; Yiu et al., 

2020), neste sentido, o uso dos artifícios gráficos descritos anteriormente não trazem custos 
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adicionais neste formato, além de possibilitar o repasse a outros pacientes interessados no 

tema. 

Estudos apontam que a efetividade e satisfação do paciente com materiais educativos 

disponíveis online é maior que as apresentadas no formato tradicional, e avanços em 

multimídia podem ser utilizados para implementação de medidas educativas (JACOBS et al., 

2014). Percebe-se então que existe a necessidade de aprimoramento da forma como as 

informações de saúde são transmitidas. Neste contexto, o e-Health, que consiste no uso e 

aplicação da internet e tecnologias da telecomunicação para subsidiar práticas e cuidados em 

saúde, é um recurso promissor para prevenção e manejo de condições de saúde. A facilidade 

de acesso da informação pelo paciente e o custo relativamente baixo para produzir e manter 

intervenções utilizando esses recursos apresenta-se como vantagens para sua aplicação 

(Mackert et al., 2016). 

Além disso, para que as práticas educativas sejam mais eficazes, é necessário haver 

troca de informação e comunicação entre os profissionais envolvidos no processo de cuidado 

(Feijão; Galvão, 2007), levando em consideração que o trabalho multidisciplinar abrange 

conhecimentos diversos (Barreto et al., 2019), como foi adotada neste trabalho do processo 

de elaboração de material educativo. 

Considerando a importância da adesão ao uso de imunossupressores por pacientes 

transplantados renais para evitar rejeição do órgão e perda do enxerto, que podem gerar 

eventos adversos à saúde do paciente, a adoção de medidas para prevenir tais eventos 

adversos é necessária (Soares et al., 2019). Contudo, cabe destacar que para que haja o uso 

racional de medicamentos, as medidas não farmacológicas são imprescindíveis, ou seja, para 

se evitar, por exemplo, o uso terapêutico de antimicrobianos, medidas de prevenção de 

infecções são necessárias. Neste sentido, estratégias de educação em saúde abordando 

mudanças no estilo de vida e uso de medicamentos que visam informar e sensibilizar os 

pacientes devem ser adotadas e podem influenciar os desfechos relacionados à saúde, 

alcançando além do uso racional de medicamentos, o empoderamento e aumento da 

qualidade de vida (Mansell et al., 2019). 

Dentro deste contexto, o paciente transplantado renal, além do fato de ser 

imunossuprimido, geralmente apresentam doenças associadas como diabetes e hipertensão 
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(Ionta et al., 2013; Malyszko et al., 2018), podendo ser inseridos dentro do grupo populacional 

que apresenta risco aumentado de infecção e mortalidade por COVID-19 (Nair et al., 2020; 

Waterman et al., 2020). Contudo, mesmo que estratégias de monitoramento e proteção 

desses pacientes tenham sido criadas durante a pandemia, como atendimentos por 

teleconsultas, observou-se a necessidade implementar as estratégias de educação em saúde 

para aumentar o empoderamento dos pacientes relacionados aos novos cuidados em saúde 

que se fizeram necessários devido à pandemia de COVID-19, bem como ao uso racional de 

medicamentos, evitando, desta forma, a automedicação. Nesse sentido, identificou-se que as 

informações poderiam ser enviadas por canais de comunicação virtual. Segundo Brørs, 

Norman & Norekvål (2020) e Waterman et al. (2020), essa estratégia facilita o acesso tanto às 

orientações de educação em saúde quanto ao profissional de saúde, possibilitando suporte 

de decisões, melhora de adesão e comunicação, sem a necessidade de exposição à doença. 

É importante salientar que essa estratégia para alcançar o paciente por meio remoto 

pode não ser eficaz caso o paciente não tenha acesso ou não saiba fazer uso dos recursos 

tecnológicos, ou ainda tenha um baixo nível de letramento em saúde (Mackert et al., 2016). 

Neste caso, ele necessitará de suporte para compreender a informação. Com novas notícias 

surgindo rapidamente, o paciente pode ficar vulnerável em situações de crise em função de 

contradições e desinformação disseminadas pelas mídias sociais (Brørs; Norman; Norekvål, 

2020). 

As Fake News consistem em informações falsas originadas de interpretações 

equivocadas com propósito de manipular e moldar a opinião pública, e podem ser 

consideradas perigosas, trazendo prejuízos à saúde e comunicação de riscos no contexto 

vivenciado (Moscadelli et al., 2020). Embora as redes sociais possam ser aplicadas ao cuidado 

do paciente e trazer um impacto positivo para a sua saúde, como já discutido anteriormente, 

também podem apresentar conteúdo de baixa qualidade apresentando problemas como 

autoria desconhecida, falta de fontes de referência e informações incompletas. O profissional 

deve ser capaz de selecionar informações confiáveis e de qualidade para atender às 

necessidades de saúde de seus pacientes (Brørs; Norman; Norekvål, 2020; Lee Ventola, 2014). 

Com o rápido avanço da pandemia e a baixa quantidade de evidência científica 

disponível sobre o SARS-CoV-2, muitos estudos clínicos com medicamentos em busca de um 
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tratamento ou prevenção da infecção estão sendo desenvolvidos, porém dados concretos 

sobre a eficácia e segurança desses medicamentos ainda não foram apresentados, e decisões 

clínicas vêm sendo baseadas na limitada evidência disponível (Ailabouni et al., 2020; Gbinigie; 

Frie, 2020). Dentro desse contexto, e levando em consideração notícias sendo veiculadas de 

forma equivocada (Moscadelli et al., 2020), há um ambiente propício para o uso irracional 

desses medicamentos. Pacientes transplantados renais, em geral, fazem uso de polifarmácia 

(Locatelli; Spanevello, 2015) e o uso indevido de medicamentos pode levar a um impacto 

negativo em sua saúde. Medidas que implicam na educação em saúde também devem ser 

adotadas nesse contexto, para auxiliar o paciente na identificação de possíveis sintomas, 

prevenção e promoção do uso racional de medicamentos (Zheng et al., 2020). 

Esse trabalho possui limitações, dentre as quais é possível citar o fato de não terem 

sido envolvidos os pacientes no desenvolvimento dos materiais educativos em função da 

pandemia, portanto, não foi possível avaliar a percepção dos mesmos sobre os materiais 

desenvolvidos. Silva et al. (2019) consideram que a apropriação do conhecimento pode ser 

aprimorada com a participação de todos de modo a derrubar barreiras e reconhecer 

facilitadores apontados pelos pacientes, usuários do Sistema Único de Saúde. Contudo, os 

panfletos foram amplamente distribuídos pela equipe de cuidado e pelas mídias sociais. 

Assim, o propósito da equipe da Unidade de Transplante é dar continuidade a este trabalho 

e, em um momento futuro, pós-pandemia, inserir os pacientes na sua elaboração ou 

avaliação. Além disso, pretende-se incluir as fontes de informação e as datas de elaboração a 

partir das novas revisões. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O manejo terapêutico no pós-transplante renal é uma atividade complexa, e os 

profissionais da saúde desempenham papel importante no ensino e sensibilização do paciente 

sobre a importância de adesão às medidas farmacológicas e não farmacológicas. A fim de 

prover informações de qualidade, o profissional deve fazer uso da melhor evidência científica 

disponível, e torná-la acessível aos pacientes, considerando suas limitações e realidade social 

em que estão inseridos. As tecnologias de comunicação e as mídias sociais facilitam a 

transmissão e acesso de conteúdo pelos pacientes e podem ser aplicadas no processo de 

cuidado. 
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